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A opção dos docentes da UFRRJ, expressa nas Assem­
bléias da ADUR-RJ,p:,r encontrar soluções para os graves probl~ 
mas de nossa Universidade através do debate aberto, democráti­
co e livre,começa a produzir expressivos resultados. 

As gestões junto às autoridades do MEC mostraram 
que o diálogo deve ser o caminho a ser percorrido para o enca­
minhamento das questões bási.cas no meio universitário, em opo­
sição ao arbítrio e à violência. 

Em vista disso, é de fundamental importância o e­
feito positivo que a prática, ainda que incipiente, do .debate, 
da análise e da reflexão·cr!tica sobre os problemas da Univer­
sidade,vem tendo sobre o corpo docente. 

Uma nova consciência da necessidade de participação 
ativa na condução de nossos destinos está se consolidando em 
nosso meio e uma ilustração marcante deste fato está nesta d~ 
rnonstração cristalina de coragem, dignidade e senso de justi­
ça que vem à tona através do documento com o qual o Prof.JOst 
ALBERTO BAPTISTA restabelece a verdade, dissipa dúvidas e de~ 
faz equívocos. 

A atitude do ~rof. JOSS ALBERTO BAPTISTA, indepe~ 
dente,mas plenamente inserida no contexto de nossa luta pela 
instauração da ~iberdade e da democracia na condução dos des­
tinos da Universidade, é, sem sombra de dúvida, motivo desa­
tisfação e orgulho para o corpo docente da UFRRJ • 

ASSEMBLtIA GERAL EXT·RAORDINÃRIA 

DIA 6 DE DEZEMBRO - QUINTA-FEIRA - 17 HORAS 

LOCAL: PRtDIO CENTRAL 

PAUTA: DEMISSÕES ARBITRARIAS DE DOCENTES NA UFRRJ 
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PROF. ADJUNTO JOSt ALBERTO BAPTISTA RATIFICA A VERDADE 

Na manhã do dia 05/12/79 procuramos o Prof. Adjunto 
JOSt ALBERTO BAPTISTA, do Departamento de Produção Animal do 
Instituto de Zootecnia, a fim de obter confirmação de uma notí­
cia de que ele teria enviado ofício ao Reitor da UFRRJ prestan­
do esclarecimento a respeito do processo de punição do Prof. 
WALTER MOTTA _FERREIRA. 

Obtida esta ponfirmação, solicitamos ao Prof. Bapti! 
ta cópia daquele documento e autorização para divulgá-lo em nos 
so Boletim, a fim de continuarmos esclarecendo os docentes da 
UFRRJ sobre as circunstâncias que levaram à punição sumária do 
Prof. WALTER. 

A bem da verdade, o Prof. Baptista nos entregou urna 
cópia daquele documento e concordou com que o divulgássemos. 

Apresent amos a seguir cópia integral deste ofício. 

XX S/Ns2 79 : 03/12/79 

, 

t Professor Adjunto José Alberto Baptiste. 

1 MagnÍfico Reitor da UFRRT 

: Esclarecimento (Presta) 
.... 

Refere.ncia: orf.cio n'1 3~.lr/79 da 26/09/79 do Diretor do I.z. 

Magnífico Reitor: 

I - Somente no d:i.a 29/11/79, tome1 ~··cOJÜ\I 
. cimento, através do Boletim Especial da ADUn/RJ", do teor do 

ofício em referência, em que o S1•. Diretor do IZ, Prot. Me1 
Queiroz Silva participa. i Vossa Magnificência os ratos ocorr.;l 
dos no dia 21/09/79, dos quais participaram os Auxiliares de 
Ensino Walter Mott.a Ferreira e Edson de ssis Mendes, ambos do 
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D.P.A~ e que no momento estavam ministrando aulas às turmas A 

e B respectivarnente da disciplina IZ-21? - Zootecnia II• T02 
e P02, da Q,ual sou Coordenador3' Para sDrpresa minha, leio, no 
ofÍc:i.o em referência.,, as seguintes da:clarações do Sr. Diretor: 

- ª Esta Dlretoria J:~l..n.Q~~-ªJ!L~~si,l:t:~!~ d.e que, no PJ! 
1:-fodo de · lecjMonação da. d1sc1p1.:1na IZ-217 - Zootecnia II, etc, 
etc, o ~ • Após o ocorrido, o iluxlliar de K.-wisino Edson de AJl 

s is Mendes , · .r-&~Ytl!S...Q.lL Q"_..fl!.t_Q_f~ qt·; _e fiJ!__g,Q ~~1241:t.fil'.1ffi t:o de P!'2 
guxã.Q. An:t~~l, na pessoa do S~ib-Chef'e Professor 3osé Alberto 
Bapt:tsta, o qual ter,~JBYet!!f:14-,,U~oc~.t~ ... f tQJiQ pelo seu 
.. 1:!;ta.Y.!tJ?J:Q.~5'.il!l ~ t2 no P a,z:;(Qsl2 ..... .!L~Jrq~lJ.2 • 

;,,~, bem ela ,re:r·dade, e para tornar bem claro 
o assunto, peço v~nia ã Voseo.. !~agni.f:tcência para esclarecer de 

qur.; 110 trecho a~ima, do or!cio do Sr~· Diretor do IZ, há µma 

Z;~_rfulgJ!, a do Prof. Fdson ter comu.ntaado o fato ao .... eu chefe 
3J:m.;{Ltato no moment,,,a, ou se.Ja, o Prof •• rosé P.J.be:rto- Baptista , 

t, c_c}m o dev:1.do respeitei, Ç-U?J~ .. .!J.:U!ma .... ~!, ou ·seJaJ nesta 'Diz:! 

toria · foi informada verbal nentaª e t1to qual terlt-1 "'dvert1do o 
cl"}cen te fal toe o pelo seu gra,n::. ; roeedlment~ no período de tll&, 

balhoN:. 

Para bem esclarece.r· o fato, peço permissão · 

!)ara relatar o que realm~te ocorrm,t no di'f\ 21/09/79, pois s.2 
roente tiiês pessoa~ to1xlaram r a.rte nc- caso: Os prors. Jbsé AlbeÃ 

to B~.ptlsta, Walter Motta Fer 1:" .. ra e Edson üe .~.asis Mentes. 
Os r ,,.ton !'°Drtun ..-,J s,iguintes: · 

;/JI' 

- Como estaJt:i p1,.evist~l no Calendario do 
DPA, devei?iam ser iniciaclas at rrulf,,f{ ô.o dia., para a disciplina 

IZ-217 - Zootecnia II - ro2 .... P02 • 1'\lmas ,:i.. e :s, miJ1istradas 

res .. 1ect1--1arnente pelo_g Profs. \r.alter e ~ctson., no horãrio de 
e í)9i.00 ás 12:00 hs; 

no d1~ em questão, 

t;., Prof. 
son proctiro:t-1. a Cher:ta do DeJJart~.:.~~t-t>-1 1~omunicando os 

abaJJ:o r-;;. consultando com.o proce.c: ?:?f 

fato-

- Logo :10 intcio da a.1~:ta, uma al1ma. ~ - . . via solicitado permi~sao para b-u~c.a.r apoio para mn ato J)Ub11co 

g_uf,, seria realizad.o no _ Pa:rllhâo -Central,- o · qt'J~e fo,,i; n --.gado. pelo -pro..Lessor por nao !L;.:~ assunto de ax1a§ 
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• .Que, às 09:30 hs aproximadamente, o 
Prof. Walter pegj.p. l'3çenç1, a ele, . Prof'. Edsar:.. pan entrar em 
sua sala e fazer uma eomunic~ção, o que _ toi pérmitido · pelo 
P rot. Edson f 

- Que o Prof'. Walter 1nrormou do ralecJ. 
. · mento de um aluno e comunicou a programação de um ~to pÚblloo 

ás 10:00 hs no Pavilhão Centra.li. 
- A partir da!, os alunos, em sua grande 

maioria, se retiraram da sala, permanecendo · apenas ·um pequeno .. ' - .... . numa~, para saber o que iria ocorrer em relagao a trequencia 
' . 

e o assunto a ser ministrado 
, ' ' 

· - O Prof. Fdson, consultótt a Chefia da.. 
Departamento, tendo então, sido informado dé que as aulas nãõ 
seriam interrompidas e consequentemente as f'altas an<:>tadasJ 

- Determµiei ainda, ao Prot. Edson que 
' . ... . ' ,..._ 

se mantivesse em sala, ate o tinal de seu horario, _o que . nao 
.f'oi necessário, pois os all.Blos ·não retom~~ 

Após analisar o ocorrido, çheg~e1 a concl.Jl 
sã9 de que se tratava de um tato sem maiores consequências , 
bastante comum nos d.1aa _.JS.tua1s por .parte dos· alunos e que gt 

ralmente tem terminado pelo abono das tal.tas e, na~ mais oco,r 
rendo, de grave.-lln virtllde disso, dei o rato por encerrado, 
punindo oa alunos, puram~t• com a.anotação da talta correspo.Jl 

_ dente, mesmo sabendo que, posteriormente, elas seriam abonadas. 
Do que diz respeito a atitude do Prot~ Walter, achei perteit.a 
m~te coerente e digna de um professor, agindo como elemento 

moderador (e não agitador) 1mp·ed1u que o·•· a1unoa • invadissem 
uma sala de aula, cometendo assim• ~a indisciplina mala -gra~ •. -
Bota-se pois, que não bouve àdvertenc1a ao docente -· :· .tal.toso, · 
pois, em meu· ponto de vista, não houve t'alta por parte · do 
prot. Walter. 

' .. 
Pelo que toi visto acima, som_ente tres Pr.2 

tessores tomaram conhecimento do tato: O Prot. Bapt1sta, O 
Pror. Wálter e -o Prot. Edson. Fm consequência, como não foi eu 
quem infonnou verbalmai te ··o tato, nem -mui to menos o Prof·. Wal 
ter,_ por exclusão só pode ter sido _o professor Edson, que taJ. 
vês, pressionado por alguém,· desvirtuou o ocorrido. 

. . II - Fato 1n·teressante, ocorreu, na quarta_ 
-re11;a, dia 21/11/?9, ·quando tu1 chamado ao Gabinete do sr~ D1 .. 
retor do IZ1 · __ . 

~ :chegar ao seu Gabinete, Juntamente com o ~ror,,. ··· _"4son, 
tu1. -reeeb1do pelo Sr. Dirétor, que ápós conversa intormàl; ·pe~ 

:';. . . . ;' . 

guntou · se confirmava aa declara~oe1 4a4as ao Boletim da ADUll e . 
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se desejava retificar alguma. lntorme1-lhe que ·confirma~ tudo 
o que · estava escrito no Bolet1m ·da ADUB. Pediu-m ·então, o sr • 

. • • r 

Diretor que, ~aso rosse chamado à ~e1toria, confirmasse . que 
realmente o hav1a: comun1cado 1 verbalmente, dos ratos ocorridos 

· em 21/09/79, pois · ele, Diretor, 3á havia informado a Be1tor1a 
da comunicação te1ta por mim. 

. . ., Respondi-lhe entãot que não poderia atender seu pedido, 
pois na verdade n&:da lhe havia comunicado~ por não te~ achado 
necessidade de ta1· ·proced.1mento. O P~t. Ife1, tentando mudar 
meu ponto de Tista, me agon1elho31 a -conrlrmar, pois • . caso 
contrárío, ·o ·Main{tico Reitor pod.eda tomar uma ·at1tude maia 
energica· comigo. . .. 

Apesar do conselho recebido, mantive e ·mantenho o me~ J)O.D 

to de vista 510 FIZ ANOTIFIC_AÇÃO VERBAL AO SR. l>InETOR DO IZ! 
. . . 

em momento algum. 
Sei que a presente informação, caso seja testada, ·não sexi 

confirmada, .rato que não me preocupa, pois para mim, o que V.A 
le é o peso de conscienoia e da moral, e não o que digam .OU 

deixem de dizer.~ .. 
Este rato toi relatado para demànstrar que o presente otí 

• \ • 1 

cio, partiu de. uma premissa-não verdadei11t e que não serve d 
base para uma: reincidência. . 

· III~ Magn~fico Reitor: 
Confesso:~que estou perplexo com a 

atitude do sr. Diretor do . IZ, que• ·~não· tend.o co~agem para Pll 
nir um de seus auxiliares, neo~ssitou,lançar mão de um ·recurso 
tãC? primário, qual seJa, atribuir a outro professor .a paternJ. 

. . - .. 

dade da primeira acusaçao, para depois, ut111zando-se de outro 
tato, também de pouco va~or, caract~r1za.r uma -reincidência · e 

. . - -conse~uentement~ ~gravaçao de puniçao. 
Qual o motivo que o levou à us·ar meu 

n~me ·para início do processo de d~missão e, posteriormente, a 
t ..,, · 'r , '· _,, 

d~rlagraçao ~ gr,n:e doa estudantes d.e Zootecnia, nao sei. 
' - ~ 

. _ · · · -~~rã que o ·sr. ~retor, querendo 11 
, · ( ~~r seu npme da• ~ere\1,rssõea futuras · de .seu ato, procurou 

uma vitima, e ~chou que eu sena o melhor! , 
Terá sido o espírito revanchista • 

por ter sido ele de~itido em épocas passadas pelo então f~t. 
·Eurico Cortes (General) então Diretor do IZ e agora se ·v1ngar _ 
no Prot. José Alberto Be.ptista (Coronel)1 
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Ou será qua outros objeti vos a1 e:d.J, 
tam, _por ter s14o eu ~ronel do Exército e criar -uma situação 
de tato·--contra os alunos? ~ 

. - . -_.. Qual o motivo, · repi to, _nao sei, P.2 
rém, peço ven1a à Vos·sa ~agnificêncià-. para que s eja .acionada a 

· Segurança da U.FRRJ" ou o ~roprio Serviço Nac1ona1 de InfoJm& 
ções, _para esclarecimento do assunto visando -salva guardar .meu 
nome, de uma atitude que não as.su.n,1. 

. IV ~ Finalmente, pa.:ra ·bem da verdade e, 
soiicitando a Vossa Magnificência que após conhecimento do pra · 
sente ofício seJa.dado conhecimento a todo -corpo docente ·e di.l 

, . -

cente da UFRR.T, ·dos ~atos a.balxo: 
a) BIO !iOTIF~QUEI VERBA~MENTE, !'HJ:M DE QUALQUER_ OU,TaA V.ti, 

· · NEIRA, AO. SR. DIRETOR DO IZ QUALQUER OCOJln1mCIA· HAVIDA 
NO DIA ·20/09/79, pelos -motivos que·, se .segu~: 

. - · Não considerei -o . rato ·ocorri.d.o -no dic 21/09/79 grave 
·- - Caso contrário,. teria comunicado a.·· quem de. direit~• 

ou seJa 1 -~o meu-Chefe imediato, o Chefe do DPA, para · 
· que ·tomasse as providt?..ncias cabiveis. 

b) _RIO .ADV'ERfi O DOCENTE FALTOSO ou seJa, o Prot. · Walter 
Motta Ferreira pelos mot1~1os àba1 . .xo: · 
• Não considerai falta~ a sua at.:i.tUde e s~, um ~t2 dig 

09 e rnoderA~.94 . 
- Caso eontrá:do,. teria eomunicado o rato a meu Chete 

imediato, para as devidas providencias .. 
e) Bo que diz respeito a repercussão posj""t1va ~ntr e · os 

demais docentes daquela .categoria e altmos do Instit» 
to de Zootecnia• a greve geral defl.agad.a pelos reter! _. 
doa al1mos e o memora.J .. da ADUR com 228 assinaturas são 

· uma resposta ·eloquente ii esta afi~a~~o • 

4) Levo ao conhecimento d~ Vossa 'Magn1ttcênc1a1 que o 
or!c1o a_cima., foi . eneam.lnhado tamb&n ao sr. Diretor do 
IZ e Chefe do DPA. . ~ 

Sendo o que tinha a esclarecer, aproveito a 
oportW'11dade Pªfª renovar a Vossa Maentticêno1s protestos . de 
elevada es tima e profundo respeitoº 

UFRR11 03 de Dezembro de 1979 

. ~Q~-~~ ' 
~s& ilber~ Bapt!sta 

Pr-0t({J Ad,h do .... z 
. \ 
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RELATO DOS ENCONTROS COM O DELEGADO REGIONAL DO MEC 

Em cumprimento a uma resolução da Assembléia Geral 

·Extraordinária da ADUR-RJ de 29/11/79, um grupo constituido de 

membros da Diretoria, do Conselho de Representantes e de outros 

docentes da ADUR-RJ dirigiu no dia 30/11/79 ao Palácio da 

Cultura, no Rio de Janeiro, a firo de entregar cópia do Manife~ 

to dos Docentes da UFRRJ e ca_rta endereçada ao Senhor Ministro 

da Educação e Cultura. Como o Senhor Ministro só chegaria às 

20:00 hora.s,para tomar posse como membro da Academia Brasilei­

ra de Educação, a comitiva da ADUR~RJ entrevistou-seco~ o Sr. 

·oelegado Regional do MEC,. Prof .. 1"'1ARCOS ALMIR MADEIRA. Nesta 2, 

casião,foram entregues os documentos acima mencionados, junt~ 

mente com Boletins Especiais da ADUR-RJ e apresentadas as 

reivindicações dos docentes da UFRRJ. o Prof. ALMIR MADEIRA 

nos declarou ser da sua competência resolver problemas daque­

la natureza, uma vez que é política do Sr. Ministro da Educ~ 

çao e Cultura fortalecer as Delegacias Regionais. 

Com relação à punição sumária do Prof. WALTER, . o 

Sr. Delegado nos informou que entraria em contato com a Reito 

ria da UFRRJ, visando reabrir o Processo. Mencionou a possibi . 
lidade de enviar uma Comissão do MEC à UFRRJ para averiguação. 

Quanto à proibição pelo Peitor da UFRRJ da reali­

zação de Assembléias de docentes no Campus da Universidade, o 

Prof. ALMIR MADEIRA definiu-se inteiramente ao lado dos docen 

tes. A esse respeito, mencionou que recentemente intercedera 

junto ao Diretor da Faculdade de Medicina de Teresópolis em 

defesa dos direitos dos alunos de se reunirem no interior da 

• Faculdade, o que levou à revogação da portaria de proibição 

baixada por aquele Diretor. 

Nesse encontro, um grupo de estudantes da UFRRJ, 

que também compareu ao Palácio da Cultura. portando faixas 

protestando contra a punição do Pro:f .. WALTER, fez entrega 

de um documento ao Sr. Delegado Re13ic·na.L 

No dia 3/12/79 nova comitiva de docentes da UFRRJ 

foi recebida pelo Delegado do MEC. Foram então informados de 

que o Sr. Ministro da Educação e Cultura tomara conhecimento, 

no dia 1/12/79, dos documentos entregues pela ADUR-RJ. Duran­

te esse encontro, m~ores detalhes do Processo de punição do 

Prof. WALTER foram discutidos. o Prof. ALM.IR MADEIRA reiterou 

sua decisão de defender nossas reivindicações junto ao Reitor, 

bem como junto ao Diretor do Instituto de Zootecnia da UFRRJ. 



Nessa oportunidade, declarou~nosquerecebera uma comunicação 
telefônica da UFRRJ informando que o Prof. WALTER teria ass! 
nado um acordo com a UFRRJ, recebendo o que lhe era devido, 
e que, · portanto, tudo já estava,resolvido. Retificamos esta in 
formação e esclarecemos que o Prof. WALTER foi obrigado a as­
sinar o Processo como condição para ser atendido em sua solic! 
tação de cópia do Processo, a f i m de defender os seus direi­
tos. 

Declarou,também, o Prof. ALMIR MADEIRA haver rece 
bido na manhã daquele dia visita da Procuradora da UFRRJ que 
l~e informara estar o Pro~. WALTER já empregado e recebendo 
salário muito mais elevado que os da UFRRJ .. Esclarecemos que 
o Prof. WALTER não estava empregado e que os sócios da ADUR­
RJ haviam aprovado uma contribuiçã o individual de Cr$ 50,00 

• para cobrir o salário do Prof. WALTER durante a campanha por 
sua reintegração. 

• 

Ao final do encontr o o sr. Delegado do MEC nos 

informou que no dia seguinte, 4/12/79, teria um contato como 
Reitor da UFRRJ e que na quarta-feira 5/12/79 nos daria uma 
notícia. 

Na quarta feira, 5/ 12/79, três membros da Direto 
ria da ADUR-RJ se entrevistaram com o Prof. ALMIR MADEIRA e 
foram informados de que as negociações não haviam ainda che­

gado a uma conclusão e que a dificuldade se encontrava na i~ 

transigência do Diretor do Instituto de Zootecnia. Mencionou, en­
tretanto, estar esperançoso. Nessa ocasião foi entregue ao Prof. 
ALMIR MADEIRA cópia do ofício do Prof. JOSt ALBERro BAPTISTA ao 
Reitor da UFRRJ, prestando esclarecimento sobre o Processo de·p~ 
nição do Prof. WALTER. Ao final, o Sr. Delegado do MEC nos pediu 
que lhe telefonássemos na quinta-feira, 6/12/79, às 12:00 horas, 
para obtermos as últimas informações sobre seu contato com a ad 
ministração da UFRRJ, a tempo de levarmos à Assembléia Geral Ex­
traordinária da ADUR-RJ, marcada para às 17:00 horas. 
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RESOLUÇÕES DA ASSEMBLtIA GERAL EXTRAORDINÃRIA DE 29/11/79. 

Os docentes da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro reuni 
dos em Assembléia Geral Extraordinária no dia 29/11/79, para dis­
cutir a pauta "Demissões Arbitrárias de Docentes na UFRRJ", resol 
veram: 

1. Pr~r a levantamento de irregularidades e arbitrariedadesprat!_ 
cadas na UFRRJ e incluí-las em·documento a ser divulgado. 

2. Apurar, junto ao corpo docente e discente do Instttuto de Zoo­
tecnia, alegações feitas pelo Diretor do Instituto de Zootec­
nia contra o Prof. WALTER MOTTA FERREIRA e constantes do Pro­
cesso de punição. 

3. Declarar o Prof. NEI QUEIROZ SILVA, Diretor em exercício do 
Instituto de Zootecnia da UFRRJ, PERSONA NON GRATA. 

4. Expressar, em Documento ao Sr. Ministro da Educação e Cultura, 
a posição dos docentes· da UFR&T, contrária à nomeação do Prof. 
NEI QUEIROZ SILVA,que integra lista de seis nomes para a Dire 
toria do Instituto de Zootecnia da UFRRJ. 

5. Constituir uma Comissão de Docentes para ir dia 30/11/79 ao P~ 
lácio da· Cultura, Rio de Janeiro, a fim de divulgar o Manifes­
to dos Docentes da UFRRJ, contrário à punição sumária do Prof • 
WALTER MOTTA FERREIRA, assinado por cerca da metade do corpo 
docente ativo e endereçado ao Sr. Ministro da Educação e Cul­
tura. 

6. Encaminhar Recursos ao Conselho Universitário da UFRRJ contra 
as decisões do Reitor de rescindir o contrato do Prof. Colabo­
rador WALTER MOTTA FERREIRA e de proibir a realização de Assem 
bléias da Associação dos Docentes, ADUR-RJ, no Campus da Uni­
versidade. 

7. Permanecer em assembléia permanente e marcar nova reunião para 
o dia 6/12/79, às 17:00 horas. 


